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XII DOMINGO DEPOIS 
DE PENTECOSTES

Eis que um doutor da 
Lei, levantando-se, lhe disse 
para tentaho : « Mestre, que 
hei de eu fazer para possuir 
a vida eterna » ? —  Disse 
Jesus : «Que está escripto na 
Lei ? Como lês tú » ?

Respondeu o doutor e dis
se : «Amarás aô Senhor teu 
Deus de todo o coraçáo, 
com toda a tua alma, com 
todas as tuas forças, com 
todo o teu entendimento, e 
ao proximo como a ti mes 
m o ». Dísse-lhè então Jesus :« 
Respoudeste bem; observa 
isto e viverás (1).

Elle, porém, querendo jus- 
tiíicar-se, disse a Jesus: « E 
quem é o meu proxim o» ? 
E Jesus, tomando a palavra 
lhe disse :

«Certo homem descia de 
Jerusalém para Jerichó. e 
cahiu em poder dos ladrões 
que o despojaram, combri- 
ranrno de chagas, e depois 
vse retiraram, deixando-o 
quasi morto. Ora, aconteceu 
passar pelo mesmo cami
nho um sacerdote que, o 
tendo visto, passou além. E- 
gualmente um levita, che
gando perto desse logar. 
tambem o viu e passou a 
lévn.

«Mas um samaritano que 
por ahi passava, chegou on
de elle estava e, vendo o, 
moveu-se á compaixão. Ap- 
proximando se, pois, atou- 
lhe as feridas, derramando 
oleo e vinho sobre ellas; de* 
pois, coUocando-o sobre sua 
calvagadura, o levou a uma 
estalagem e teve cuidado 
de 11 e.

«N o dia seguinte tirou 
dois dinheiros e, entregam 
do-os ao estalajadeiro, disse* 
lhe : Tem  cuidado delle, e tu
do quanto gastares de mais,

AS ORDENS RELIGIOSAS NA

eu te pagarei quando voltar
«Qual destes tres to pare

ce que fo i o prox im o daquel* 
le  que cahiu em poder dos 
ladrões ?

—  O que usou cum elle de 
misericórdia, respondeu o 
doutor«. Então lhe disse Je
sus : «Pois vae, e faz o mes
mo ( 2).

X X II
Divulgada a noticia de que 

havia um rio caudalosissimo que 
desde o Logo Superior, através 
do continente americano, se 
vinha lançar no Atlântico, a 
Oeste, descoberto pelo jesuita 
Allouez, o P. Marquette e Joliet 
fizeram, como fica dicto, uma 
viagem de exploração echegaram 
á garganta do Mississipi. Sabendo 
Marquette que o rio vinha des- 
aguar no golfo do Mexico por 
informação dos povos ribeirinhos 
não se atreveu a chegar á sua 
foz por temor de cair em poder 
dos hespanhóes. (Cf. E. Réclus. 
Amérique Boreal T. XV).

Um colono do Forte de Fron- 
tenac, por nome Roberto Cavalier 
de La Salle, determinou-se a 
retomar a empresa donde a tinha 
deixado Marquette. Construiu 
uma emoarcação perto do lago 
E ;rie e, acompanhado de vários 
missionários e de traficantes de 
pelles entregou se á corrente

(1) S. Francisco de Sales, em 
seu incomparável tratado do a- 
mor de Deus, assim commenta 
esta passagem do Evangelho: A 
Vulgata, para exprimir a pala
vra am ar, serve-se do verbo di* 
ligere que propriamente signifi
ca escolher, eleger, preferir. O 
amor que temos a Deus c acom
panhado de escplha. de eleição 
ou preferencia. O amor de Deus 
é um amor escolhido entre mil 
como está escriptc no livro dos 
Cânticos. O homem, diz ainda o 
sancto Bispo, é a perfeição do, 
universo, o espirito é a perfei
ção do homem, o amor é a per 
feição do espirito, a caridade é 
a perfeição do amor. Nisto con* 
siste a grandeza e a primazia 
do amor divino.

(2) A parabola do bom Sa- 
marita.no é o quadro mais bello 
e mais perfeito que se poderia 
fazer do amor do proximo. 0 
Samaritano vê um homem por 
terra, mortalmente ferido. Para 
ter o amor do proximo, para 
praticar esta virtude, é preciso 
primeiro ver, não desviar cs o* 
lhos da miséria que se nos apre
senta. Não basta; é preciso ain
da saber ver, deterse um instam 
te no caminho, considerar e 
comprehender os males alheios,e 
não fazer como o sacerdote e o 
levita, que viram e passaram. 
Depois é preciso ter dó, mover- 
se a compaixão, approximarse 
pelo coração, daquelles que sof- 
frem, não limitar-se a uma com* 
paixão esteril, mas imitar o Sa
maritano, dar como elle, em fa
vor do proximo, tempo, dinheiro, 
trabalho, a sua própria pessoa, 
em uma palavra, dedicar-se.

A parabola do Samaritano tem 
ainda uma explicação que lhe 
deram os Sanctos Padres, e que 
não convem deixar em silencio. 
— Ohomem que cahiu em poder 
dos ladrões,é o peccador abando
nado, semi-morto, na estrada da
■WI II ■ III M M ■«»' k ■««** uweiH .■w.

jem 1679. Só a 9 de abril de 1682 
|é que pôde chegar á desembo
cadura do grande rio no golfo 
do Mexico. A li tomou posse em 
norne da França da região regada 
pelo Mississipi, dando lhe o nome 
de Luisiana em honra de Luiz 
X IV , pelo tempo reinante em 
França. De La Sn lie pereceu ás 
mãos dos seus companheiros 
numa excursão pelo interior.

Não longe do ponto onde de
semboca o Mississipi está a cidade 
de Nova. Orleans, provida de um 
frequentadissimo porto commcr- 
cial, a qital conta por cima de 
270:000 almas e é hoje sé archie 
piscopal. Os francezes senhorea 
dos da Luisiana, cuidaram logo 
era chamar os Jesuitas e os Capu 
chinhos para implantarem mis
sões. Fm 1763 fqi a Luisiana 
cedida á Hespanha, que delia 
tomou posse em 1767. Em 1796 
era ella elevada a sé episcopal. 
Em fins do seculo X V III  foi 
sagrado bispo da Luisiana Mgr. 
Luiz Perialver y Cardenas, mas 
este prelado foi tranferido em 
1801 para Sé de Guatemala. Su
bstituiu-o Mgr, Francisco Porro.

vida, mortalmente ferido pelo de 
monio em suas faculdades- natu- 
raes, e por elle despojado dos 
bens sobrenaturaes. O sacerdote 
e o levita que passam sem soc- 
correl-o, é a Synagoga tão so
mente preocupada com a leitu
ra das Sanctas Escripturas, len
do-a sem comprehendel-a, estu
dando a sem practical-a. O Sa
maritano é Nosso Senhor Jesus 
Christo que desce da Jerusalém 
celeste e atravessa a terra de 
demonios que invadiram a crea 
ção inteira. Jesus viu a huma
nidade despojada da graça e se
mi morta, teve compaixão do 
seu estado, approximou-se, e, a- 
brindo o vaso precioso da sua 
sanctá Humanidade ferida pelo 
nossos crimes, delle tirou o oleo 
das suas lagrimas e o vinho do 
seu sangue, para curar-lhe as 
chagas. Depois, tomou nos bra
ços o pobre peccador, o fez su
bir a sua própria cruz, e o con
duziu a hospedaria que é a sua 
Egreja. Passou a cabeceira do 
infermo uma primeira noite, e, 
no dia seguinte, na manhã da 
ressurreição, chamou o estala
jadeiro, os ministros da Egreja, 
e lhe disse : Cuidae bem desse
infermo. Eis aqui os dois di
nheiros — o Evangelo e os Sa
cramentos; com esses recursos 
cuidae do seueompleto resta 
beleeímento e, quando voltar — 
no dia do Juizo — então te pa
garei todo o restante do teu 
trabalho.

0 PAGANISMO ANTIGO E 
MODERNO

O sm ii si do  escravo
<las torças natisraes

Admirável é a natureza: e é 
para extranhar, que o homem 
creado para ser o seu rei, abein 
denado a si mesmo, longe de 
ser conhecedor e intelligente a- 
dmirador do seu reino, d’elle se 
tornou espectador estúpido, tí
mido escravo, e supersticioso 
cultor.

Mas foi esta a condição deplo
rável do homem pagão, nas suas 
relações com o Universo sensí
vel.

Elle tendo-se separado de 
Deus e ignorando a si mesmo, 
não quiz conhecer a natureza 
sensivel, creada de proposito

Em 1818 chegou Mgr. Dubourg 
investido pelo Papa Pio VII, a 
14 de setembro de 1815, na di
gnidade de bispo de Nova-Or
leans.

A abençoada memória de Mgr. 
Dubourg anda associada á idéa 
da origem da Associação da 
Propagação da Fé. Na sua volta 
de Roma, aonde tinha sido sa
grado, para a America, passou 
pela cidade de Liào, de França 
e viu-se lá com Madame Petit, 
cujo zelo de dilatar a religião 
lhe era já conhecido desde os 
Estados Unidos, aonde com ella 
tratara.

Manifestou o Bispo áquella 
Senhora o desejo, que nutria, de 
fundar uma associação que re
colhesse esmolas para occorrer 
ás necessidades espirituaes da 
Luisiana. A obra ao principio 
ficou circunscripta ás chrLtan- 
dades da America.

Os directores do Seminário das 
Missões Extrangeiras de Paris 
começavam a organizar por esse 
tempo a União de Orações pela 
conversão dos infiéis. Decorreram
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| i Vale, bondosa Mãe, Jesus dizia,
Eu tenho de volver para o meu Pae, 

i : Para esses filhos, sêde vós —  um Guia,
Não mais choreis, as lagrimas cessae ;

j i Eu vou diante, cuidar da recepção,
■.j..... Preparar-vos um throno...em breve,creio,

Aos céos, celebrareis vossa Assumpção 
j : Em meio de anjos, de canções em meio...

E para os céos volve Jesus. Maria 
j : Para Epkeso, caminha, em companhia

D j João, onde alguns annos permanece.

i :  ...Volta a Jerusalém... Sua alma vôa
I j P a ra 'o  Olympo celeste onde resôa

Hymno de gáudio, murmurar de préce.
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egualmente obscuros

para que fosse como que escada 
ou caminho intermedio, entre o 
homem e Deus: dous termos es
tes a elle 
e desconhecidos.

Portanto a universalidade das 
cousas exteriores permanecendo 
para o Paganismo um livro fe
chado, nada leu n’elle do que o 
Creador tinha escripto: e sen
tindo a natureza seduetora, se 
deixou seduzir: vendo-a inexpli
cável, a chomou fatal; experi
mentando-a prepopente, se re
baixou a adorai a, queimando in- 
censos e offerecendo sacrifícios 
áquellas mesmas forças nãturaes 
destinadas a servil-o como rei e 
senhor.

D esta monstruosa perversão, 
é de crcr, se enverganhavam a 
seu modò, e por ella gemiam e 
fremiam, as mesmas creaturas 
insensatas, conforme parece deu 
a entender oApostolo quando dis
se, que até á vinda de Jesus 
Christo, sabia elle que a creatu- 
ra gemia nas dôres, para gerar 
aquelle conhecimento do Crea
dor, para produzir o qual ella 
foi creada: scUnus enim qnod 
omnis oreatura ingemiscit et 
parturitusqne adhuc (/)

n im w M ii i i in in i i iM m n  W j

tres annos, e a senhora Paulina 
Maria Jaricôt recebia uma carta 
do seu irmão, seminarista de 
São Sulpicio, onde lhe suggeria 
a. idêa da fundação do uma Obrã 
para auxiliar as Missões. Esta, 
com .o rodir do tempo, tornou- 
se universal, estendendo-se a todo 
o orbe catholico.

0 Conselho Geral da benemé
rita Obra da Propagação da Fé 
tem enviado delegados ás repu
blicas da America para fazerem 
conhecida a Obra e recolherem 
subsídios. Os Rev. Padres das 
Missões Africanas de Lião foram 
incumbidos varias annos desse 
encargo. Os Revdmos. P.P. Fer- 
dinand Terrieu e Leandro Gallen 
percorreram com esse fim, em 
1890-91 o Mexico. Em dez annos 
a seguir visitou o Rev. P. Terrieu 
além do Mexico, a Argentina, a 
Bolivia, o Perú e, em 1901, Ca
racas, Mariana-cioitas, capital 
de Venesuela. Deixou narrada a 
sua viagem apostolica num livro 
que publicou em França. A So- 

j  ciedade de S. Grcgorio, Norte 
j Americana, tem em Roma o seu 
I Cardeal protector.

Dominar a natureza sensivel, 
não significa servirrao-nos d ’ella 
para os usos da fida, alimentan
do nos com o reino vegetal ou 
animal, respirando o ar, refres
cando-nos cora a agua, aquen- 
tando-nos com o fogo.

Deste modo servem-se dana 
tureza sensivel tambem os bru
tos animães, sem que por isso 
se possa dizer que elles dom i
nam a natureza corporea.

Que si nós, servindo-nos da 
nossa intelligencia, tiramos d^l- 
la maiores vantagens, isto signi
fica que nós por natureza somos 
mais perfeitos do que os seres 
irracionaes e insensatos, mas 
nos não dá perfeição alguma 
sobre ellas.

O acharmo-nos, pois, n esta 
natureza sensivel com a digni- 
üade própria do homem e com 
a independencia de cousas que 
estão tão abaixo de nós, suppôe 
em primeiro lugar, o entender- 
mol-as e conhecermol as pelo qu# 
são, isto c, procedentes do Su
premo Auctor do Universo.

Suppõe, em segundo lugar, o 
sabermos porque é que existem 
isto é, qual o fim proximo e 
immediato para o qual foram fei-

No referente ao Brasil nos 
occuparemos depois.

Reatando o fio da historia. 
Mgr. Dubourg entãbolou nego 
coações com o governo e a Com 
panhia de Jesus para se promo 

| verem Missões entre os índios 
do Missouri o do Alto Mississipi 
Foram essas diligencias coroadas 
de exito sob o pontificado dc 
Gregorio XVI. Foi offeiecid;; 
habitação para os missionários 
na cidade de Florissant, n pou 
ca distancia de S. Luiz.

Em consequen fia do bom re 
sultado dellas é que veio para c 
Missouri, primeiro campo da su; 
actividade, o P. Pedro João d* 
Smet, acompanhando o seu mes 
tre de noviços, o P. Van Qui 
ckenborne. Foi na pobre cas; 
de Florissant que De Smet viu 

pela vez primeira os indios, qu< 
elle havia de vir depois a apos 
tolizar.

A vida do P. de Smet é í 
historia recopilada das missõe; 
da America do Norte. E' elh 
um desses homens raros que < 
Todo-Poderoso extráe em certas 
éras dos seus inexhaurivçis the
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tas; e sabermos o fim,não d’ei>ta 
ou dãquella cousa em particular 
ao que chega muitas vezes a 
Bcitncia dos naturaes, mas sa 
bermos o fim de todo o comple
xo desta grande machina do U- 
niverso.

Este duplo conhecimento do 
que c e do porque è, é cousa 
tão própria da nossa natureza 
racional e intellectiva, que é 
talvez o primeiro desejo que 
desabrocha nas almas pueris, aos 
primeiros alvores da razão; pois 
são estas as primeiras pergun
tas que aos pais dirigem as cre- 
anças : notando se que a pergun
ta porque è, vem sempre de
pois da outra que è, visto como 
o conceito de causa incluido na 
primeira, é sempre posterior ao 
conceito do ser expresso na se
gunda.

Depois de sabido que são e 
porque são as cousas, istc é, 
depois de termos conhecido que 
são creaturas de Deus, e por Elle 
destinadas só para nosso serviço, 
nós adquirimos logo a consciência 
da nossa dignidade, adquirimos 
o sentimento da nossa immensa 
preeminencia sobre toda a natu
reza corporea, da qual sentimos 
que somos o fim e o escopo.

Pois quem é que não saiba, 
que mais digno é o objecto para 
o qual alguma cousa se faz, dc 
que o objecto que para elle se faz? 
Assim como mais digno é o vosso 
filho, do que o vestido que para 
elle mandaes fazer.

Antes as mesmas creaturas 
irracionaes e insensatas regozi
jam-se, por asfim dizer, de serem 
conhecidas por este modo ; por
que não podendo ellas conhecer 
a Deus, n ’isto parece que ponham 
todo o seu gabo* em revelal-o a 
nós com a sua belleza, e em fazer 
com que nós o conheçamos e 
amemos : cum noscere non pos 
sint, quasi innotéscere velle vi- 
dentar. como agudamente obser
vou S. Agostinho (2).

Nesta economia, portanto, 
todas as forças da natureza, nada 
mais sendo sinão ministras do 
Deus, qualquer beneficio que 
d’ella> nos derive, antes quaíquer 
incomraodo ou damno, se consi
dera tomo vindo de Deus mesmo.

Diremos mais adiante quanta 
dignidade, paz e contentamento 
produza no Christão o conhecer 
e entender d este modo a natu
reza ; e pois o paganismo nfio 
conheceu d’este modo as creatu
ras, experimentou effeitos total 
raeute contrários aos que expe
rimentam os christãos.

Foi este tambem o motivo 
porque se tornou escravo das 
orças naturaes, e do modo

mais abjecto. Dbste mo
do, para não sermos m uito

soiros para bem da humanidade. 
Pelos annos de 1821 M. Charles 
de Nerinckx, missionário do 
Kentuckv, percorria a Bélgica 
•m busca de recursos e de mis 
sionarios que se sacrificassem 
pelos pobres indios. Era a Com
panhia de Jesus que, restabele
cida havia pouco nos Estados 
Unidos, lhe commêttera essa 
empresa. Pedro de Smet, entro 
outros, resolveu acompanhar o 
missionário. A  23 de Setembro, 
contando 26 annos de idade, 
ordenava se de presbytero e, 
passado pouco tempo, partia 
para o campo de suas heroicida- 
des. Em vista da penúria de 
obreiros evangélicos, que culti
vassem aquella seara, veio á sua 
patria, a Bélgica, recrutar auxi- 
liares. Chegava á America em 
1838 o pioneiro da chriatandade 
naquelle paiz e, logo após um 
anno, punha-se cá obra catochi- 
zando os Pottowato raies, em 
Kansas. Mas não precipitemos ©s 
acontecimentos. No snumeros se
guintes veremos o nosso miasio 
nario percorrer a lcngas jornadas 
depois de transposto o Missouri, 
o Mississipi, para dilatar os 
d#minio8 da Fé catbolica.

Tendo se retirado para a Fran
ça Mgr. Dubourg, succedeu-lhe

extensos, fallaremos no proximo 
artigo. X

(1) Rom. V III; 22.
1 (2) Confess. IX.
   ---------

Issiiüijiriií! i!e Maria
Que bello e arrebatador 

espectáculo! Jesus, cercado 
de myriades de beilissiraos 
anjos vestidos de luz, desce 
das alturas incommensuraveis 
do paraho e vem buscar aqui 
na terra a sua divina Mãe ! 
E Maria, rosa de Jerichó, a 
mais bella entre todas as 
flores, vae ser transportada 
deste mundo para os jardins 
eternos do Empyreo, porque 
o seu bondoso F ilho Jesus, 
não querende que sua divina 
Mãe continue neste valle de 
lagrimas com o coração im 
merso num mar de tristezas 
causadas pelas fundas sauda
des do seu Unigenito, des
cendo do ceu á terra, e 
tomando-a em sua dextiu, 
condul-a suavemente deste 
desterro para a patria feliz 
dos Eleitos do Senhor !

Vê se então uma innume 
ravel multidão de bellissimas 
formas luminosas que enchem 
o espaoo, innundando-o de 
uma claridade celeste, em- 
quanto os espirito angélicos 
entoam melodiosos hymnos 
de celestial harmonia, E no 
meio desse deslumbrante 
cortei o, Maria, a mais humil
de entre as-filhas de Adão, 
é levada da terra ao ceu. 
em cuja entrada recebe as 
enthusiasticas saudações e 
respeitosas homenagens das 
jerarchias celestes, dos pa- 
triarchas, dos prophetase de 
todos os felizes habitantes 

Ã'à patria dos Escolhidos, da 
morada *ete) na da luz e da 
paz.

Assim são as cousas pe
rante os olhos de Deus. que, 
amando a humildade e de
testando o orgulho, exalta 
os humildes e abate os sober
bos. Maria foi a mais humilde 
entre todas as creaturas, e 
por isso o Omni potente a 
escolheu para Mãe do R e
demptor da humanidade, e, 
constituindo-a Rainha dos 
anjos e dos homens, agora a

Mgr. Blanc na Sé de Nova Or- 
leans. Em 1835 partiu elle para 
Liáo a combinar com os Padres 
da Companhia a fundação dum 
collegio na sua diocese. Em 
consequeucia disso embarcavam, 
em 1837, bastantes Jesuitas no 
porto do Havre com outros pa
dres e religiosas, em companhia 
de Mgr, Blanc. Chegados a Nova- 
Orleans em 1837, estabeleceram- 
se no Grande-Espinhaço, numa 
propriedade do Bispo, aonde já 
se tinham fixado ;js religiosa» do 
Sagrado Coração desde o anno 
1823.

O collegio abriu-se em 1838. 
E/n 1837 os Jesuitas da Provincia 
dejLião tomaram conta do Col
legio de Spring Ilill, Outeiro da 
Prim avera  fundado em 1830 e 
auctorizado em 1836 a oonferir 
graus acadêmicos. Veio depois 
a residencia era Augu9fca, na 
Geórgia. Cresceram as casas e 
com ellas o pessoal da missão, 
que em 28 de abril de 1880 se 
separou da Provincia de Liào, 
para constituir as Províncias 
independentes do Misa «uri e de 
Nora-Orleans.

No anno de 1913 fundaram o» 
Dominicanos uma Universidade 
em Nova Orleans.

Continua.

leva deste va lle  de lagrimas 
para a felicidade immortal 
do paraíso, onde os anjos, os 
Santos e todos os demais 
habitantes da Jerusalém ce
leste lhe prestam homena
gens e enchem-se de jubilo 
ineffavel celebiando as suas 
glorias em lindos hymnos 
de arrebatadora harmonia 
celestial.

Salve, V irgem  Immacula 
da ; e neste dia em que vos 
contemplamos subindo g lo 
riosamente ao ceu, lembrai* 
vos dos vossos filhos que 
aqui ficamos sobre a terra e 
fazei que um dia lá estejamos 
era vossa santa companhia, 
assistindo aos vossos triuur 
phos no paraíso !

Lendas e tradições 
brasileiras _

Q c u l t o  d e  Maria n o s  c o s t u m e s .
' NA TRADIÇÃO E NA HISTORIA DO

B r a s i l  

(■Continuarão)

LENDA DA BERTIOGA

Tal era a ermida da Bertioga, 
junto á fortaleza do mesmo nome, 
de que só existem as ruinas. A ’ 
sombra do forte e da ermida, 
peles annos 1570, viviam aldeias 
de indios christianisados, que o 
jesuita Anchieta e, depois deste, 
João de Almeida, accommodaram 
aili.

Do Collegio de S. Vicente o 
famoso Thaumaturgo sahia mui 
tas vezes a visitar seus discípulos 
da Bertioga.

De uma feita, depois de passar 
dois dias na vizinha aldeia dos 
indios, veiu o padre agasalhar-se 
na casa do commandante do 
forte, para, ne manhan seguinte, 
regressar ao seu collegio.

Em sendo noite, como ficava 
a ermida defronte da casa onde 
se hospedara, Joseph de Anchieta 
pediu licença ao commandante 
para passar as horas em oração 
na capella. Accedendo a isso o 
official, veiu, seguido de seu 
genro. Affonsò Gonçalves, acom 
panhar o padre até á porta da 
ermida, trazendo á mão uma vela 
accesa. Ahi, despediu-se delles 
Anchieta, pedindo-lhes tornassem 
á casa com luz e cerrassem as 
portas da ermida porque elle 
queria ficar só, tendo como unica 
luz, a das estrellas, coada pelos 
interstícios do telhado ou pelas 
vidraças. Assim foi feito.

Recolheram se os homens dei
xando o jesuita só e ás escuras. 
No correr da noite, desperta a 
filha do commandante vendo 
estranha claridade e ouvindo 
cantos celestiaes. A  ermida em 
que ficára orando o padre Joseph 
de Anchieta fulgia toda, derra
mando pelas portas e janellas 
cascatas deslumbrantes. Ao mes 
mo tempo um coro de vozes 
angelicaes transpassava os cora
ções.

A moça despertou o marido 
para juntos averiguarem o es
tranho cãso, mas no mesmo ins
tante foram tomados de um pas
mo que os privou, de todo o 
movimento.

Na manhan seguinte, depois 
de se terem certificado de que 
não ficára luz alguma na egreja, 
referiram o succcdido a Anchieta. 
Elle em resposta rogou-lhes como 
amigo e ordenou lhes como con
fessor guardassem segredo dessa 
visão cm quanto elle vivesse.

No mesmo sitio e perto da 
Bertioga, “ Biratioca“  ou “ Pira- 
tioca“ em lingua brasilica, isto 
é, morada das tainhas, outro caso 
estranho a tradição conservou e 
biographo anchietano perpetuou.

Morava ahi uma virtuosa mu
lher, dò nome Isabel da Costa, 
cujo marido andava no Rio de 
Janeiro. Certa noite, ás dez horas, 
batem á porta da sua habitação, 
da parte do padre Joseph de 
Anchieta. que lhe mandára es- 
quipada uma canoa para nella

immediatamente embarcar e não 
dormir na Bertioga ; annunciava- 
Ihe ao mesmo tempo a morte do 
marido no Rio de Janeiro. Isabel 
da Costa obedeceu á risca, e no 
seguinte dia, pela madrugada, 
cabildas de indios tamoyos sel
vagens varriam aquellas praias 
matando ou captivando quantos 
alli moravam,

A vida da virtuosa mulher 
fôra assim poupada graças á 
maravilhosa previsão de Anchie- 
t \. Verificou se mais tarde que o 
marido de Isabel da Costa íalle- 
cera no Rio exactamente no dia 
em que Anchieta, a cerca de 
duzentas milhas de distancia, 
sem possibilidade material de 
ter communicação dessa morte, 
a tinha annunciado no porto da 
Bertioga, á mulher.

( Cont.) A f f o n s o  A r i n o s .

tiubttcripçfto em favor 4e 
bombos irmftON 4o Norte 
ílagellados pela »eeca e 
pela fome.
Quantia já publicada 215 000

Uma irmã do Circulo 251000
Circulo Catholico (sec-

ção masculina) 15$000
Um anonymo 108000
João de Almeida Mat

tos 10$000
A. P. 108000
Irmandade da Boa Morte loéõÓO

» Rozario 108000
S. Benedicto 108000

» S. Antonio 
(secção masculina) 108000

Antonio S. Ferraz 58000
João Ferraz A. Prado 

Sobrinho 58000
D. Fausta Pacheco Jor

dão 58000
José Antonio da Silva

Pinheiro 58000
Uma anonyma 28500
D. Olympia de Aguirre 28500
Josephina Mesquita 28000
Luiz Amaral 28000
Amalia de Moraes 28000
Maria Thereza de Jesus 18000
An na Maria da Silva 18000
João Jacintlio.de Arruda 18000
D. Carolina Nardy 18000
D. Eliza Nardy 18000
Rufina de Jesus 18000
Anna Candida Carvalho 8500
Maria Benedicta Gonzaga 8500

AGRADECIMENTO 
Agradecemos summamente a 

todos que de tão hoa vontade 
concorreram com esmolas em 
eoccorro das victimas da secca 
qu^ assola o Norte muito dignas 
da nossa compaixão e caridade, 
e declaramos encerrada a subs- 
cripçâo, cuja importância orçou 
em 3608000 que já remettemos 
ao Revmo. Secretario do Arce- 
bispado.

Ytú 14—8— 1915.
O Vigário P. E liz ia rio  de Ca

margo Bar r  os.
P. Antonio Bueno dc Camargo_

*

NOSSA SENH O RA DE 
P E L E V O IS IN  

Achava*ine doente, ha 8 
dias, soffrendo horríveis do* 
res, como -cólicas, sem ter 
um momento de allivio, nem 
de dia e nem de noite, sen* 
do baldado todos os remedios 
que tomava.

Na noite de dez do cor* 
rente, ja  em  hora muito a* 
diantada, sentia tão agudas 
dores, que pareciam querer 
arrancar*me a vida. Então 
recorri a Nossa Senhora de 
Pelevoisín, resando tres A ve  
Maria, e proniettendo a pu
blicação dessa graç<* no pri* 
meiro numero deste jornal.

Meia hora depois cousiliei 
o somno; passando o resto da 
noite socegadamente.r

E  como me acho comple* 
mente boa, venho cumprir a 
promessa, publicando a g ra 
ça recebida.

Uma filha de Mama. 
Ytú, 14 de agosto de 1915.

G ü A R D A  D E  H O NRA
AO SS. SAC R AM E N TO  

Domingo 15 de Agosto de 1910 

Ig re ja  de S. Benedicto 
Intenção g e r a l : Santificar 

ção do clero e as vocações 
sacerdotaes.

Intenção rio mez : A  paz 
entre os belligerantes e a 
cessação do ftagello da secca 
nos Estados do Norte.

O Santíssimo Sacramento 
será exposto na missa das 
7 1 [2 e ficará á adoração dos 
fieie até ás 4 1|2 da tarde, 
havendo então, ladainha, tan- 
tnm ergo e bençam.

O secretario

FESTA DE S. ROQUE 
Segunda feira próxima 16 do 

corrente dia consagrado ao mi
lagroso Santo, haverá na igreja 
de S. Rita, ás 7 horas da manhã 
missa resada com communhão, 
e ás 6 \\2 da tarde ladainha e 
benção do SS. Sacramenta.

O Zelador 
Manoel Esteves Rodrigues

ASSOCIAÇÃO DAS DAMAS DA 
CARIDADE 

Aviso ás Senhoras Damas da 
Caridade, que a reunião quinze
nal, o Revmo. P. Director marcou 
para o dia 18 do corrente, quarta 
feira, ás 5 Ij2 horas da tarde, 
no lugar do costume.

A secretaria

CONGREGAÇÃO
DA BOA MORTE 

Determinou o Revmo. P. Di
rector que a reunião mensal 
para os homens se realizará na 
3a. quarta-feira do mez, 18 do 
corrente, ás 7 horas da tarde 
no lugar costumado.

O secretario

COMO PASSA O DIA
O PA PA  BENTO X V  

O Santo Padre está occupando 
os mesmos aposentos, no terceiro 
andar do Vaticano, em que mo
rava o Papa Pio X. Os commodos 
compõem-se quatro comparti
mentos, todos mobiliados com 
simplicidade : ante camara, salão 
de visita, sala de jantar e gabinete 
de dormir.

Bento X V  é madrugador. No 
verão como no inverno, levanta- 
se ás 5 horas da manhã, assis
tindo-lhe ao vestir seu camareiro, 
Mariano Fagiado, fiel doméstico 
que, ha largo 'annos, serve de
votadamente o seu patrão e já 
era seu empregado no tempo em 
que raons. Delia Chiesa era subs
tituto da Secretaria lo Estado.

A s6 horas da manhã em ponto, 
desce o Santo Padre á sua capella 
particular, no segundo pavimen
to, onde, assistido por mons. 
Gianni, celebra o santo Sacrifício 
da Missa. Ordinariamente, acha- 
se presente nesta occasião, um 
ou outro membro dc sua familia 
ou tambem um personagem de 
distracção, afim de receber das 
mãos do vigário de Christo a 
santa Communhão.

Depois de haver ouvido a 
missa de seu assistente, almoça 
e passa em seguida algum tempo 
recitando o breviario ou fazendo 
meditação. Pouco depois das 8 
acha-se em sua bibliotheca pri
vada para despachar, pessoal
mente, as ultimas correspondên
cias mais importantes.E' a mesma 
sala em que Pio X  dava as 
audiências privadas. A li compa
rece, cerca de 9 horas, o cardeal 
Secretario do Estado para^apre- 
sentar suas informações, no que 
emprega quasi uma hora. Reti
rando se o prelado, começam as 
audiências privadas.

Terminadas estas, o camareiro- 
mór, mons. Sampers, acompanha 
o Papa por uma série de salões 
de gala, onde, -geralmente, so 
reuniram Religiosas com suas 
alumnas, vigários com os meni
nos da primeira communhão, 
commissões da archidiocese, etc., 
para réeeber a bençam de Bento 
XV.



Visitantes ou peregrinações 
estrangeiras, naturalmente, não 
podem vir ne.-tes tempos de 
guerra.

A ’ 1 e meia, mais ou menos, 
o Santo Padre sobe para jantar, 
servido a exemplo de Leão X III, 
por um só empregado. E ’ este o 
unico tempo que sobra para 
entreter-se com seu irmão, o 
almirante, ou outra pessoa de 
sua familia. Todas as mais horas 
passa-as com outras occupações.

Após o jantar, dedica-se á 
oração e, ás 3 horas da tarde 
approximadamente, quando o 
permitte o tempo, sae a dar um 
passeio a carro pelos jardins do 
Vaticano, em companhia de um 
dos seus secretários.

A ’s 4, começam de novo as 
audiências que se prolongam, 
muitas vezes, até as 9 da noite. 
Só depois da ceia, Bento X V  acha 
tempo para pensar em seus pro- 
prios negocios como : preparar 
nma encyclica, ou elaborar re
formas no governo da Egreja. 
A ' meia noite, larga a penna 
para buscar o leito.

E' notável a attitude do actual 
Papa, querendo fazer tudo pes
soalmente ; assim, logo depois de 
sua eleição communicou a sua 
elevação á cadeira de S. Pelro 
por cartas e telegrammas.

Nolas ç Nofiçias
ENTHRONISAÇAO

No dia 6 do corrente, primeira 
sexta feira do mez e festa da 
transfiguração de Jesus sobre 
o monte Thabor, foi feita a 
enthronização da imagem do 
Sagrado Coração de Jesus na casa 
da sra. D. Maria Burkly.

Na sala de visitas, onde se fez 
a enthronização, erguia-se um 
altarzinho ricamente adornado 
de dores e luzes, e havia grande 
numero de exmas. familias da 
visinha. Procedeu á cerimonia 
religiosa o revmo. sr. P. Manoel 
G-abinio de Carvalho. Por essa 
*ócc?ãàiãõ as sras. cantoras do Bom 
Jesus em bellas musicas de 
agradavel e devota harmonia 
entoaram dois lindos hymnos 
religiosos que eram respondidos 
por todas as pessoas presentes, 
formando se um coro de bem 
afinadas vozes, o que deu grande 
realce ao actò religioso.

Apoz a ceremonia religiosa 
foi offerecida aos presentes uma 
rica mesa de doces.

FESTA DA BOA MORTE
Conforme noticiamos em nosso 

numero passado, realizou-se nos 
dias 11, 12 e 13 na egreja de N. 
S. do Bom Conselho, o triduo que 
precede a fe9ta em honra a N. 
Senhora da Boa Moite.

Hoje, pelas 7 horas da . manhã 
houve na referida egreja, mDsa 
resada com communkão geral 
da irmandade e mais fiei*.

As 7 horas da noite sahirá a 
commovédora procissão de N. 
S. da Boa Morte, tocando por 
essa occasiãn a corporação mu
sical Uniác dos Artistas.

Amanhã, as 10 horas da ma
nhã havera missa cantada, e as 
5 horas ea tarde procissão de 
N. S. da Assumpção com ser
mão a entrada pelo Revmo P. 
Francisco José de Azevedo s. j 
encerrando se a solemnida.de 
com a benção do SS./Sacramento.

Era também irmão do snr. 
Joaquim Narciso Couto, residente 
nesta cidade e da exma. viuva 
do sr. Francisco José de Araújo, 
residente em Ytaicy.

A ’ exma. familia enluctada 
«A  Federação» envia sinceros 
sentimentos de pezar.

— Na avançada edade' de 
98 annos. falleceu no dia 9 
em Piracicaba, onde residia a 
mais de 50 annos. a veneratv 
da senhora D. Franc-isca L e 
me de Sampaio, natural desta 
cidade e descendente de um 
dos Lemes, tradiccionaes em 
nossa historia calouial.

A veneranda senhora dei 
xao trez filhas, 43 netos e 75 
bisnetos, e vavios outros pa
rentes proximos nesta cidade 
e municipio.

A enluctada familias nos* 
sas sentidas condolências.

Nascim ento
Desde o dia 5 do corrente 

àcha*se em festas o lar do 
sr. Renato do Amaral Sam
paio pelo nascimento de um 
robusto menino que na fonte 
l aptismal vae receber o nome 
de José.

Nossos parabéns aos seus 
Progenitores.

CONCURSO
O nosso conterrâneo e coP 

lega de imprensa, snr. R a y  
mundo Cintra, director do 
'‘Correio de Botucatú“ , e 
lente no Seminário Diocesano 
e no Collegio dos Anjos da- 
quella cidade, inscreveu-se 
no concurso para o cargo de 
lente de portuguez, litter^ * 
tara portugneza e latim, da 
escola normal secundaria de 
Itapetlninga.

derrubadas extinguindo uma 
immensa riqueza natural, 
occasionando essas terríveis 
seccas que se accentuam por 
toda a parte e que em S. 
Paulo tão sensíveis vão se 
tornando.

Ploje ja não basta impedir 
que continue a faina de der
rubar mattas, é preciso obri
gar a sua replanta, para que 
não desappareçam os cursos 
de agua, os mananciaes que 
formam os grandes rios que 
todos os dias tem o volume 
de agua decrescido.

E ’ preciso encarar a serio 
esse importantíssimo poble* 
ma.»

Dae as crianças a UomBvH 
g n e ir a  do pharmaceuticc chi- 
mico Silveira para livral-as dos 
vermee (lombrigas).

quella criatura magra e pallida 
de outros tempos.

Cesario de Azevedo Barros. 
Rio de Janeiro, 24 de Outubro 
de 1911.
Vende-se em rodas as drogarias 
e pharmacias.

O mal que occasionam as lom 
brigas é combatido com o uso 
da Lombrigueira do pharmaceu 
tico chimico Silveira.

SANTA CASA 
O movimento da Santa 

de Misericórdia durante o 
de Julho foi seguinte : 

Existiam em tratamento : 
Homens 32
Mulheres 18-

Entraram em tratamento

Casa
mez

50

26
18—41

ANIUVERSARIO—Completou 
hoje mais um anno de existencia 
o menino Orlando, filho do sr. 
Nicclau Francisco.

Parabéns ao anniversariante.

24
10

4
2

34

Homens 
Mulheres 

Sahiram curados:
Homens 
Mulheres 

Falleceram :
Homens 
Mulheres 

Ficaram em tratamento : 
Homens 30
Mulheres 24— 54

Os fallecidos são :
Damasio Fioravante, Alexan

dre Lopes, Dãvid Rodrigues e 
Firmiuo Sampaio. Mulhes : Maria 
da Candelaria e Hortencia Ui is,

EMPREZA TELEPHONICÁ 
Para o cargo de agente do 

centro telephonico da Em preza 
Bragantina nesta cidade, foi no
meado o sr. João Leopardi, ex- 
ajudante do centro de Jundiahy.

A u g in h o
No dia 9 do corrente voou 

para o ceu o innocente Irineu, 
filhinho do snr. O lyntho R o
drigues de Arruda, a quem 
apresentamos os nossos peza* 
raes.

■

de ventre—Indeges- 
lõ e s - l ío r e N  de ligado

Cansado de soffrer do estôma
go. prisão de ventre e dores no 
fígado, seguidas de congestões 
que me deixavam a morte, dei
xei de tomar remedios, resignan- 
do-me aos crueis soffrimentos.

Dores de .cabeça, nevralgias, 
dores nos rins, fastio, cólicas, e* 
ram meus companheiros habitua* 
es. Instado ultimamente para ex
perimentar as «P ÍLU LA S  DO 
ABBADE MOSS», tive o extraor*

I dinario contentamento de ver 
| meu estado melhorar rapidamen* 

~ 6! te, passando os primeires dias 
sem dores, sem prisão de ventre, 
animando me até que confessei a 
mim mesmo nada mais soffrer.

Tão p ideroso e rapido resulta
do conseguido unicamente com 
as «P ÍLU LA S  DO ABBADE 
MOSS», é digno de ser transmitti*

, do aos que soffrem, motivo pelo 
— Pharmacia: Foram aviadas ■ qual autorizo e peço esta publr 

380 formulas externas para ci- cação.Carlos Aureo Camargo 
dade. ! todas as pharmacias e droga*

— Donativps para a Santa Casa: r jas
Joaquim de Almeida Camargo e i ________________________________
Irmão, 1x2 sacca dé arroz limpo : o  ENSINO OFFIC IAL 
Luiz de Carvalho, 10 litros dej EM S. PAULO
fubá; Benedicto Gonçalves dej «Durante o anno findo funccio-

naram no Esrado de S. Paulo 147

Nervosos — Neiiriftstlieni- 
cos — Im ite is  p a ra  si e 
p a ra  ã  sociedade.
Depois de uma vida laboriosa 

comecei a sentir os primeiros ei-[ 
feitos da doença que quasi me 
inutilizou para sempre; comecei 
a aborrecer o trabalho, a con
vivência com a familia, os diver- 
timantos e finalmente até não po
dia ouvir conversar; fechado no 
meu quarto, passava dias intei-! 
ros numa inteira imbecilidade, 
apenas turbada por accessos de 
colera; a prisão de ventre era te
naz, só con-eguia evacuar corn 
íortes purgantes. Nesse infeliz 
estado foi que encontrei o medi
camento extraordinário, «CAS 
CARINA D ’OSKA», que fazendo 
evacuar regularmente dissipou 

! toda a minha doença, toda a mi-

Mello, 25 litros de farinha de 
milho e 25 litros -de arroz 
casca.

— Para o Hospital dos Mor 
pheticos : era. Isabel Galvão, 
5$000 ; João de Toledo Lara ,, 
60$000 ; João Baptista Ribeiro, j 
10 litros de arroz com casca ; 
José Leite Ferreira, 50 litros 
de farinha de milho e 25 litros , 
de

com grupos 
| Capita

escolares, sendo 27 na 
120 no interior. Os gru

pos da Capital contava 519 clas
ses, ou mais 83 que no anno de 
1-913, e nos do interior o numero 
de_ classes attingiu a 1.446, ou 
mais 184 do que d o  anno ante
rior.

Nos grupos da Capital a ma- 
feijão ; Joaquim Almeida : tricula geral foi de 24.539 alutn- 

Camargo e Irmão, 1(2 sacca de 
café ; Benedicto Correa Leite,
10 litros de 
Correa Leite,

feijão, e Adriano 
1 lata de melaço.

F A L L  ECIMEN TO
Contando a idade de 72 annos 

falleceu ás 10 horas da manto 
de 9 do corrente na capital do 
Estado, para onde ultimamente 
passara a residir o nosso estima 
do conterrâneo snr. Antonio de 
Camargo Couto.

O finado cujo passamento loi 
muito sentido nesta cidade era 
casado com a exma sra. d. Maria 
Guimarães Couto e deixa os se
guintes filhos : srs. Juvenal e José 
Guimarães Couto, auxiliares da 
Companhia de Armazéns Geraes, 
em Santos; Norberto, Oscar o 
Mario Guimarães Couto, auxiliar 
do Banco de S. Paulo ; Durval 
Guimarães Couto, dentista, e a 
senhorita lsaltina O. Couto.

nha neurasthemia, devolvendo- 
me ao trabalho e a vida util. Con
servo e uso sempre esse medica
mento como a base de minha 
salvação e sustento de minha fa 
milia.

Codomiro Veiga da Canha.
Socio da Casa Cunha & C.

21 de Dezembro 1913.
Em todas as pharmacias c drogs*

O Descalvadense, em sen 
ultimo numero, publico 
seguintes linhas sobre a cies* 
truição das m attas:

« A destruição das florestas 
brasileiras estão, em boa ho
ra, despertando o zelo pa
triótico' da Camara dos De* 
putados Federal.

O governo pelo ministério 
da Agricultura, elaborou, 
um Codigo Florestal que 
procura aceudir, como reme- 
dio provisorio ao mal inr 
menso dessas formidáveis

(á ç a d a
Com o fim de se divertirem  

em caçadas de aves o qua* 
drupes nas margens do Rio 
das Cinzas d irigiranrse ao 
Paraná os srs. Augusto Ferraz 
Sampaio, Oscar e Joaquim 
de Toledo Prado.

l ío ç a  q u e  n si o  sippareeis i.
deviiBo ;is* íeriUSsis csero- 

plmloMNN mo pescoço 
F e r id a s  d c v ii lo  :i 

fra q u e za .
Minha, filha Oeorgina, fraca 

em ( xtremo, viu rebentar no 
pescoço muitas feridas, que o me
dico declarou serem eserophulas, 
devido ao seu estado dc anemia. 
Tomou muitos remedios sem con
seguir que desapparecessem as 
feridas. Desgostasa, não sabia, 
nem apparecia a ninguém para 
não causar repugnância. Nesse

13 de maio descida do lar
go da Caixa d ’Agua, pelo 
preços seguintes :

A  de n. 1 por 550$000 e 
a n. 3 por 360$000.

Ambas possuem agua eu* 
canadas.

O motivo da venda é ter 
o seu proprietário de retirar- 
se para Europa.

Para ver e tratar com o 
proprietário Henrique Repu* 
pilli no Colleg io  S. L u i z

IN S T R U M E N T O S  —  Ven
dem-se diversos instrumentos, 
sendo : uma clariüeta si bemol, 
uma requinta, um bandolim, 
uma flauta e um flautim. Trata- 
se nesta typographia.

Darthros no pescoço a faco# I

H O R R ÍV E L  S O F F R E R

no-, e nos do interior de 63.600; 
mas si «Adicionarmos a estes 
números a matricula das escolas 
‘ ‘Caetano deCarapqs“  e “ Jardim 
da Infancia“ , “ Dr. Peixoto Go 
mide“  e de S. Carlos, t- remos o 
total da matricula, na Capital, 
de 25.179 e no interior de 64.545, 
ao todo 89.724 alumnos, ou mais 
12.808, do que em 1913.

A frequencia annual foi de 
20.959 alumnos nos grupos da 
O,pitai, e de 50.050 nos grupos 
do interior, o que corresponde á 
uma porcentagem dc 83°j0 para 
os primeiros e 80°(o pVa es se 
gundos.

Na Capital concluirauK 1328 
alumnos e no interior 20,19.

Em 1914 hinccj^jiiaram feno 
Estado 1,212 isotaaas,
das quaes 173* \.L ‘ lVU«p»tal, e 
1.039 no^in#** v ’ . «* 'matricula 

ao total de . 
è a frequencia 

as escolas da Capi* 
3.168 nas do interior,o 

responde respeetivamen- 
8 % .

escolas reunidas eram em
estado, uma amiga vindo

T). Maria Br andina Campos

Attesto que estando soffrendo, 
por espaço de oito annos, de dar- 
thros no pescoço e faces, use? 
nesse periodo diversos medica
mentos indicadas para Lal molés
tia. sendo todos de e ffe itcs  nega
tivos.

A  conselho do meu mando. 
Lu iz Rego Sobral Campos, usei 
o preparado Elixir de Nogueira. 
do pharmaceutico João da Silva 
Silveira, e com três vidros fiquei 
radicalmente ©urada.

P o r  ser verdade, poder» fazei 
desta o uso que convier.

Estado de Pernambuco —  Gra 
vatá, 29 de A b rii de 1913.

Maria Brandina Campos.

(F irm a  reconhecida)*.

Elixir de Nogueira, devido a 
sua acção depurante, é considera

Mi iiln a  escrop lm loaa e 
f r a c a  do » pulm fte»

Declaro que minha filha Edith 
de 14 annos de edade, esteve do- 
ente durante alguns annos, sem* 
pre muito fraquinha, magra, pal* 
lida, com muitas ferida6 escro* 
phulosas no pescoço, tosse e fra
queza pulmonar.

Depois de haver tomado enor
me quantidade de remedios, forti* 

! ficantes, etc., usou o «REMEDIO 
| VEGENATARINO DE ORllMAN, 
I com o qual, dispensando todos 
I os tratamentos e cuidados, ficou 
rapidamente melhor, despertan
do lhe o appetite, purificando o 
sangue, fecharam as feridas, e 
com o desapparecimento da tos
se, está ella bem disposta, ten
do augmentado de peso, e final
mente completamente boa.

A rthu r Bastos de Oliveira. 
Victoria, 2 de Fevereiro de 1911. 
Vidro : 9$890—Em todas as dro
garias e pharmacias.

Paulo, recommendou que usasse 
o «IODOLINO DE O RH», com 
o qual ella ja se tinha curado, 
Efectivamente começando a usar 
o «IODOLINO DEORH», Oeor
gina melhorou rapidamente e 
sem usar remedio aigum nasfe- 

i ridas, ficou apenas fortificando-se 
| e purificando-se com o «IODOLI 
: NO DE ORIí», completamente 
í boa, engordou, e não parece a-

de S. [numero -de 11, tendo a matri 
cuia ^e elevado a 2. 420 alum
nos, com frequencia de 1325. »

O Elixir de Nogueira pelas in- 
numeras curas que tem produzi 
do tornou-se o regenerader da 
humanidade.

Veude-se uma ou duas ca
sas uesta cidade sitas a rua

O VINHO CREOSOTa DO, ra 
constitue os enfraquecidos em 
pouco tempo*

NUMERO CINCO 
Os chiuezes tem grande pre, 

dileçào pelo numero cinco.
Segundo elles affirmam ha cin- 

í co elementos : agua, fogo, metaes, 
madeira q terra ; ha cinco v ir
tudes perpetuas: bondade, justiça, 
probidade, sciencia e verdade ; 
cinco gostos : azedo, doce, amar. 
go, acido e salgado ; cinbo cores : 
azul, amarello, cor de carne 
branco e preto ; cincç visc«ras
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O melhor do Brazil
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figado, coração, pulmões, rins e 
estomago, e cinco orgãos dos 
sentidos : ouvidos, olhos, bocca, 
nariz e sobrancelhas !

£
Um sujeito muito medroso 

contava ‘ a outro:
—  Sabes, ándo impressionado ! 

Todas as noites quando passo j 
pelo muro do cemiterio vejo 
uma sombra, ou alma do outro 
mundo...

— Que diz<?s ? ! Mas que figura 
tem essa sombra ? I

—  Mal comparada, a sombra 
ó de um burro...

— Não te assustes, tolo, é  aj 
tua sombra mesma...

©
N'ura exame de instriicção, 

militar.
Um sargento passa a revista' 

lendo o codigo : !
— Diga-me, sr. n. 9, como se 

deve limpar a espingarda ?
— Com uma baêta.
—  Adeante! diga, n. 10.
—  Com azeite.
—- Ora!... adeante. N. 11.
—  Com lixa.
— Grandes jumentos ! Aqui 

está no regulamento: «a espin
garda deve se limpar é... com 
muito cuidado.»

(Da Buena Lecfcra)

Tratam  no mesmo. Rua 
de Sta. Cruz n° 86.

Com R. L  & Irmão.

A  VEND A
Vende-se um armazém de 

seccos e molhados, bom pon* 
to, bem afreguezado. O moti
vo  da venda,é os proprietá
rios mudarem de localidade*

3
3

ür, Lu iz  Catão dos Santos S ih -

Ot . Luiz Catão dos Santos Silv; 
diplomado pela Faculdade d- 
Rio. ex-in im io  dos bo.sjiiloe- 
medico da -SanIa Caso. e da IL  
rmiioencia Portngiu-za de IV  
lotas, etc., ete.

Atiesíq que ern minho elinie. 
m prego com oplim o resultado < 
li.rir de Nogiu-ira, f-ormula d> 
harmaeentico chimico João d; 
iiva- S ilve ira .'
Kão hesi!.o reooTnir-enda!-' 

■os or.Q soffrpra. porque ooasid? 
o um preparado que sobropuj; 
'■'dos os sim Pares, consí if nind- 
■ma especialidade phannaceutic; 
: qne n  ̂ i uieia medica deu o se 
■enepPipiio.
* Pelotas, 5 do Novembro de 1912 

)r. L:.o> Catão dos SarJos fiüv  

íFm rm  tp*~o?} perid 3).

Elixir de Nogueira, devido a 
sua acção depurante, é considera

B O A S  O C A S I Õ E S
P ara  agasalho do trio. aprom ptam °se Torro por 

pouco dinheiro, a  saber:

Forro metro quadrado 
Taboca macheado, por duzia de 

„  aparelhado „
,, „  duzia

aparelhada : Saia e Camisa 
Jequitibá de 1»

,, 2»

de pinho ;
>)

soalho de

aparelhada de I a 
macho e femea

;? >> 
peroba

>>
V
V

4,40X 20X 
4,40X 14m
4,40X 10x 
4,40
4,50X 30X 
4,40X 30X 
4,50X 30X 
4,00M 30x  
4,40x 30^ 27 
4,40^ 20x  27 
4,4GX 20X 27 
^,00X 18X 27 
3,50X18X27 
4,40X 14X 27 
4,00X 14X 27 
3,50x 14^ 27 
3,00^ 14M 27 
4>40^ 10^ 2 i 

f f  OQks 10n̂ < 27 
f 10* 27 

ySÊÊÊtDrj

1
1

3
3
2
3

cb.Vigamento, de peroba de I a 16X 8. mt
2a 16x 7 
3a 16(*j6

Ripa de 4,40^ 5^ 1 duzia
Largo  do Mereado. S  ANTONlQ TITANEIRCT

3$500 
16$000 
13$000 
7$000 

13$000 
381000 
361000 
30$000 
30$000 
32$000 
26$000 
281000 
26$000 
24$000 
25$000 
231000 
21$000 
18$000 
17$000 
15$000 
14$000 
13$000 
0$000 

58$000 
N)õ$000 

3$200

TIJOLOS E T F L H A S
João Ferraz de Alm eida Prado Sobrinho partecipa 

a seus freguezese ao publico em geral que podem dei
xar seus pedidos de tijolos e telhas na redacção da Fe
deração, L a rgo  da Matriz entrada da rua da Quitanda.

Partecipa mais que vende os tijolos a 34$000 e as 
telhas a 80$000 postas na obra dentro da cidade. Mate
rial bom.

CASA SANTORO
Kelojoiiria e Joalheria ITALO  SU IIÜ A

Rua do Commercio^ N. 26 Y T U ’
Nesta acrecitada casa, se encontrarão relogios e joias 

de todas as qualidades e preços, trabalho solido e garan
tido em ambos artigos. Deposito exclusivo nesta cidade dos 
afrmados relogios Zenith e Chroriometo Íris, e tem tam
bém dos fabricantes Roskopl Patente, — Omega —- Aureae-- 
Leonidas nos preços de S. Paulo. Imcumbe-se de qual
quer concerto concernente a sua profissão. Todos os obje- 
ctos vendidos são garantidos. Vendem-se relogios de pare
des e despertadores. Concertam se machinas de escrever e 
Grammophones.

Grande e variado sortimento em artigos de phantasia 
e objectos para presentes.

Unico depositário nesta cidade dos afamados relogios 
ZENITH e OMEGA 

Y tú— Est. de S. Paulo— José Santoro

S -  L U I Z
O abaixo assignado com' 

munica a praça desta cidade, 
que acaba de montar na 
Villa*Nova, uma importante 
fabrica de sabão intitulado 
S. L U IZ , garantindo aos con
sumidores do mesmo a i- 
senrão de todo e qualquer 
perigo no seu uso.

Attende*se chamado pelo 
telephone no. 26.

L U IZ  LE IS . 
Rua da Misericórdia.

L"T!

C A S A 8
Vende*se uma ou duas ca* 

sas nesta cidade sitas a rua 
13 de maio descida do lar
go da Caixa d ’Agua, pelo 
preços seguintes :

A  de n. 1 por 550$000 e 
a n. 3 por 360$000.

Ambas possuem agua err 
canadas.

O motivo da venda é ter 
o seu proprietário de retirar- 
se para Europa.

Para ver e tratar com o 
proprietário Henrique Repu- 
pilli no Collegio S. Luiz.

3 $  ■ a *
°  ^  pgv >■ O  tfl
S"S s
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O mal que occasionam as lo m 
é combatido com o uso 

da Lombrigueira do pharmaceu 
tico chimico Silveira.

Dartfcros no pescoço «  faces ! 

H O R R Í V E L  S O F F R E R

FABRICAI LÜVASmPELLICA
Especialidade em Luvas para Casamentos, Bailes, etc. 

Apromptii encomendas com toda pcidciçfto e brevidade

PELLÍCA, p e l l e  d e  SUEDE, c a m u r ç a , e t c . l u v a s ,MITAI* 
NES DE SEDA, ALGODÃO E FIO DE ESCÓCIA, LEQUES, ETC.

Completo sortimento de cintos para  senhoras e crianças
Rua de S. Bento, 18 B —Telephone 1268 -S. PAULO

Antonio de Souza Martins
O Elixir de Nogueira pelas in- 

numeras curas que tem produzi 
do tornou-se o regenerador da 
humanidade.

Dae as crianças a C o m b r i 
guelra do pharmaceuticc chi
mico Silveira para livral-as dos 
vermee (lorabrigas).

n£j D. M a r ia  B r a n d ix a  C ampos

[ f i  A t testo qne estando soffvem k 
por espaço de oito nnnos, de dai 

Ç j  thros no pescoço e faces, ns( 
Eü nesse periodo diversos medie; 
CH nientos indicados para tal moles 
53 tia, sendo todos de e ffe itos nega 

li vos.
Ü  A  conselho do meu maridt 
S  Luiz Rego Sobral Campos, use 
E °  preparado Eli.vir de Nogueirt 
E d o  pharraaceutico João da S ilv 
r a  Silveira, e com tres vidros fiqn< 

radicalment® curada, 
qn Por ser verdade, podem faze 
çJ  desta o uso que convier.
3  Estado de Pernambuco — Gr; 
g  vatá, 29 de A b rii de 1913.

Q-j Maria Brandina Campos.

g  (Finoa reconhecida) %


